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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Posto: Cidade do México/México
Palavras-chave: Acesso a mercado, controle de inflação, cotas, tarifas. 
Responsável: Adriane Reis Cruvinel
 

O QUE MUDA NO ACESSO DOS PRODUTOS
BRASILEIROS DO AGRONEGÓCIO AO

MERCADO MEXICANO EM 2026

SUMÁRIO:
O texto analisa os impactos da criação e posterior reformulação do PACIC, lançado em
2022, que impulsionou significativamente as importações mexicanas de produtos do
agronegócio brasileiro, passando de US$ 1,57 bilhão em 2021 para US$ 3,14 bilhões em
2025, especialmente em carnes, arroz e feijão. Em razão desse crescimento e da
pressão de produtores locais, o México renovou o PACIC no final de 2025, retirando a
isenção tarifária de diversos produtos — mantendo apenas a carne de frango — e
adotando um sistema de cotas por meio de licitações públicas para carne bovina, suína e
arroz, com volumes inferiores ao comércio já consolidado. A ausência inicial de regras
claras para essas licitações gerou incerteza, levando o setor a optar pelo pagamento de
tarifas para evitar retenção de cargas. Apesar do aumento tarifário, destaca-se a
possibilidade de uso da tarifa preferencial da ALADI como mecanismo de mitigação, e
conclui-se que, embora 2026 represente um desafio às relações comerciais entre Brasil e
México, a experiência acumulada tende a favorecer a adaptação e a manutenção do
comércio bilateral.
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Publicado pela primeira vez em maio de 2022, o Pacote para Controle da Inflação e
Escassez de Alimentos (PACIC) possibilitou o crescimento do comércio de produtos
incluídos na cesta básica mexicana como carne avícola, carne bovina, carne suína, arroz e
feijão.

Do valor de 1,57 bilhões de dólares importados pelo México em 2021 para produtos do
agronegócio brasileiro, passou-se para 3,14 bilhões de dólares importados no ano de 2025.
Esse crescimento de 200% no valor importado dos produtos brasileiros, comparados à
média de 67 milhões de dólares exportados pelo México ao Brasil nos últimos cinco anos,
repercutiu significativamente no setor mexicano. 

Tal impacto foi refletido na renovação do PACIC no final de 2025, com a retirada da tarifa
zero de importação para a carne bovina, a carne suína, o leite, o arroz, o feijão e a tilápia.
Dos produtos de interesse do Brasil, somente a carne de frango foi mantida com a isenção
tarifa, diante da consolidação do mercado já aberto desde 2016.

No caso da carne bovina e da carne suína, apesar da forte pressão dos bovinocultores e
suinocultores, foi estabelecido o mecanismo de cota para a manutenção do comércio,
particularmente pelo interesse da indústria de processamento de carnes. 

Foram estabelecidas cotas de 70 mil toneladas de carne bovina e 51 mil toneladas de carne
suína, particularmente insuficientes para o comércio consolidado, considerando que em
2025 foram exportadas 117 mil toneladas de carne bovina e 76 mil toneladas de carne
suína. 

O sistema de cotas estabelecido para as duas proteínas mencionadas e para o arroz com
casca, com cota de 200 mil toneladas, será o de licitação pública. Este mecanismo já existe
para outros produtos; contudo, é novidade para produtos cárneos e arroz. 

O mecanismo de Licitação Pública é um procedimento pelo qual a autoridade
governamental convocará abertamente pessoas físicas ou jurídicas para ofertar pelas cotas,
adjudicando ao participante que apresentar a melhor oferta (valor por tonelada), conforme
regras previamente estabelecidas, ou seja, adquire-se a cota pelo maior valor ofertado. 

Os acordos para cota publicados definem os requisitos para participação no processo, e no
site do Serviço Nacional de Informação de Comércio Exterior (SNICE) serão publicadas as
bases e as datas em que ocorrerá a licitação correspondente.
-Acuerdo por el que se da a conocer el cupo para importar carne de res bajo el arancel-cupo
que se indica. 
- Acuerdo por el que se da a conocer el cupo para importar carne de cerdo bajo el arancel-
cupo que se indica. 
- Acuerdo por el que se da a conocer el cupo para importar arroz paddy bajo el arancel-cupo
que se indica
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Entretanto, até a primeira quinzena de janeiro de 2026 não foram publicados os parâmetros
para as licitações públicas relacionados às cotas mencionadas, o que se espera sejam
publicados até princípios de fevereiro. 

Diante da incerteza da modalidade adotada nesse primeiro momento da transição e dos
prazos que serão definidos para a viabilização das negociações por cotas, o setor mexicano
está considerando como melhor estratégia o pagamento das taxas para as mercadorias já
recebidas, evitando-se a retenção das cargas, o que poderia acarretar maiores custos.

As tarifas que passarão a viger após a exclusão dos produtos listados abaixo, do PACIC
são:

Um ponto importante a ser considerado para a redução das tarifas que passarão a vigorar é
a indicação na negociação utilizando a tarifa preferencial da Associação Latino-Americana
de Integração - ALADI 20%.

Com a redução de 20% da tarifa pela preferencial ALADI, um exemplo a ser considerado
seria sua aplicação na tarifa de 20% aplicada à carne suína, sendo de 16%.

Sem dúvida, o ano de 2026 será um desafio à dinâmica das negociações entre os produtos
do agronegócio entre Brasil e México, que vinham contando com um importante instrumento
de acesso que foi o PACIC.

Entretanto, a maturidade adquirida nestes últimos anos possibilitará ao setor compreender e
se ajustar para manter a relação comercial consolidada.  

https://www.aladi.org/

